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Espero que as autoridades possam melhorar ainda mais a implementação de 

medidas anti-epidémicas, após a revisão preliminar do processo e eficácia de 

medidas, procedendo à melhoria contínua. Em relação a essas medidas, alguns 

moradores informaram que quando as autoridades enviam trabalhadores para 

limparem e desinfectarem os espaços públicos em edifícios residenciais onde as 

pessoas diagnosticadas com COVID-19 moram, eles estão totalmente vestidos 

com roupas de proteção e, portanto, é difícil verificar a sua identidade. Os 

moradores estão preocupados que os criminosos se vistam como o pessoal de 

limpeza e roubem as famílias nos prédios, em particular, que, sob as medidas de 

combate à epidemia, já existem muitos mais estranhos a entrar e a sair de prédios 

residenciais e suas vizinhanças. Portanto, os moradores esperam que as entidades 

policiais possam fortalecer os seus esforços para patrulhar nas zonas 

comunitárias para efeitos de alerta. Aliás, durante o período de combate à 

epidemia, muitos comerciantes da zona comunitária afirmaram-me que a queda 

repentina no número de turistas e baixas receitas de casinos levaram à queda 

drástica do volume de negócios, até alguns comerciantes manifestaram que o seu 

fluxo de capital apenas dura um a dois meses, no máximo, a economia 

comunitária encontra-se numa situação crítica. 

Sobre a segurança da comunidade e a situação económica acima mencionada, 

venho levantar as seguintes sugestões: 

1. Fortalecimento da gestão do pessoal: ao realizarem os trabalhos, os 

trabalhadores de limpeza e de desinfecção devem ser acompanhados por 

agentes e são fornecidos códigos QR do Governo aos moradores para 

identificarem propriamente a identidade dos trabalhadores e as suas tarefas 

específicas online, para impedir que os criminosos aproveitem a oportunidade 

para cometer crimes, salvaguardando-se assim a vida e os bens dos residentes; 

2. Optimização contínua da implementação das medidas de atenuação de 

dificuldades: Como a epidemia pode durar algum tempo, devem ser ajustadas 



 

as políticas em tempo útil, como o prolongamento do período de uso do cartão 

de consumo electrónico e a distribuição da segunda rodada de cartões de 

consumo electrónico, o prolongamento do período das medidas relativas à 

subvenção do pagamento das tarifas de água e de energia eléctrica às empresas 

e estabelecimentos comerciais e a expanção da eficácia das medidas em causa; 

3. Bom uso do Fundo de Apoio ao Combate à Epidemia, no valor de 10 mil 

milhões de patacas: a primeira ronda de medidas de apoio económico contra a 

epidemia não irá beneficiar o turismo, a indústria da aviação e o comércio a 

retalho de lembranças, que foram gravemente atingidos pela epidemia. 

Portanto, quando for criada a segunda fase de fundo de apoio ao combate à 

epidemia, deve focar-se em ajudar essas indústrias a superar as dificuldades e 

permitir que os fundos de apoio aos seus trabalhadores sejam aplicados 

directamente para garantir a eficácia. 


